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BRAGA 5 DE MAU.

Publicamos já, em os numeros 66 e 
67 desteperiodico, alei, que aucto- 
risa o empréstimo para a feitura das 

estradas do Alinho, eas condicções do 
contracto.

Quando, ha tempos, se faliou des
te empréstimo muito folgamos; porque 
muito a peito temos os melhoramentos 
da nossa província. A sua approvaçào 
porem foi para nós duvidosa, por ser 
uma das condicções—não poder o gover
no por forma alguma dispôr dos ren
dimentos, que á companhia compete 
receber, em quanto não estiverem sa
tisfeitos os encargos a que os mesmos 
ficam obrigados, nem exigir a entrega 
do dinheiro mutuado para fns diversos 
dos declarados neste contracto — mas 
a lei de 6 d’Abril veio-nos tirar desta 
duvida.

Agora deve seguir-se a entrega 
das primeiras prestações ; —o comple
mento dos trabalhos graphicos ; —*■  o o 
principio das obras.

Ha muito quo nós jâ podíamos ter 
boas estradas; mas desse beneficio, que 
a administração de 1846 nos começou 
a dar, privou-nos a revolução daquelle 
anno; e já depois disso e com o actuaí 
ministério, se podia ter promovido esse 
melhoramento, e por menos preço, que 
«agora estipulado, se g snr Fontes Pe
reira de Mello não regeitasse um me
lhor empréstimo, que s. exc.*  despresou 
<>a primeira vez. que se tractou d’abrir 
estradas entre Braga e as principaes 
terras desta província; porem mais vale 
tarde que nunca; omeioMe se desentu
pirem os nossos péssimos caminhos, o 
«os emanciparmos do torpôr em que 
>*os  achamos,está decretado. As estra
das, as artérias por onde gira o sangue 
0 a vida do corpo social, devem, den
tro em pouco tempo, abrir-se-

Os signatários das condicções para 
0 e<«prestimogarantem-nos esta espe- 
ratrça, e o que nos tira toda a duvida 
( ,-que elle nos hade ser util é nào po- 
'er o governo por forma alguma dispor 

Os rendimentos, que á companhia 
«inpete receber. - Se alei de 6d’A- 

( ri se executar, isto é, se o governo não 
^lzer ‘bdía uinji mentira, a pros- 

er|d'“le da írosta fgricullura, princi- 
in, < 11,0 da ’1,issi riqueza, ha-de ser 

“Sf>noivei, o nosso commercio ear- 
devam necessária mente prog redir i

— <> augtuento quejnos tem trazido a 
estrada aberta entre o Porto e Braga, 
e um argumento que convence bem°dà 
necessidade de fáceis vias de com mu
ni cação-

O passageiro Já tem entre estas du
as grandes cidades um coinmodo tranzi- 
to; e a conducção dos cereaes. artefa
ctos &•&. é muito mais fácil e barata.

Que as boas estradas são um gran
de e talvez o principal motor.da pros
peridade publica épioje um axioma.

He preciso faze-las.
He preciso que se prove a este 

povo, por muitas vezes enganado, e 
ponsso.ídescontiado,|que alei,’lque att- 
clortza o empréstimo, não é uma vão 
osleutação^de fomentir..^f~^-.

Publicamos abaixo mais uma repre
sentação da camara de villa Chã e 
Larim contra o projecto, sobre instruc- 

çao .superior’, apresentadora ca-mara 
<ios snrs. deputados] ein sessão de 7 de 
fevereiro dojanno corrente.

Esperamos publicar mais algumas 
d outras camaras deste districto.0

Snr, D,pulado, da Nação.

A camara municipal do concelho de Villa’ 
Cliaa, interprete da. conveniências do novo a- 
quem representa, julga-se obrigada a vir pro
testar, ante vos, contra o projecto de fei que 
na sessão de 7 de Fevereiro do corrente àu„„ 
Pimcmei?11 Snr-Dei)Utado J“Maxuno d Oli-

A instrucção, e conhecimento da. scienci- 
as e artes, ccnstuuem a parte mais nobre e ma- 
is valiosa do palrimutm, do cidadão. E’ nor 
isso que a Garta Constitucional da Monarchia 

smo das se.encias, das Bellas Letras c das Artes
Mas o projecto em questão vae deneonlroâ 

este pieceito da Lei fundamental. Elle não tem 
por hm o desenvolvimento c extensão da ins- 
trueçao seeundana ; ao contrario encaminha-se 
a concentraba na cidade de Li,boa e ! X 
ao alcance de seus habitantes somente, e dos 
das terras que lhe ficam proximas. As provim 
mas do Norte. q,,e «listam <|a Ciipilal ^nta e 
Hidib legoasjicanam privadas de 
çao.deseus habitantes, ja por essa d.staneia e 
J<« pela nnpossibdidade de proverem de meies 
os seus alumnos em uma terra como a capitai.

. Svnb<»res I
A mesma Lei Fundamenta! torna u^lo o ci- 

datlao egual peràme a lei, para pa.;ir e 
gozai. Os habitantes deste mutiicipio, pagando 
egualmente para os encargos do Estado, para a 
manutenção das ascolãS, tem direito a gozar*>

ver a instruc-

guahnente do ensino das sciencias c artes. Es- 
paiz" en°-f e'C P°'5 Serdessi™nado em todo o 
pouco! n’°,C°n,ent7d«. * po^o ao aleance.de 
poucos Os tempos da tgnor.ncia e do. privi- 
rente k™’ banidos ’ e ’óí- Senhores, cohe. 
ente, cornos pnnctpios, que reprerentaes. eju- 
a lestnanter, não fareis por cmo que elljp- 

pdieçam de novo, *
eelhoX^vihr?-’ a on,ara «"«nicipal docon- 
proiect K * •J *aa esPera clue vds rejeitareis utn 
projecto tao injusto e anle-liberal.
de 27,?rA|d01C'I,nt?o’° de ViUaChâa em sessão 
ae 2 i d Abril dè 1854.

Manoel Jo» de Souza — Prezidente.
Joao Antonio Pinheiro — Fiscal.
Manoel de Jezus Soares da Costa Talinm 
Domingos Jose Lopes de Castro Torre», 
Manoel Jose Pereira da Silva.

Segundo discurso do snr. conde des 
lhomar .pronunciado na camara dos 

pares em séssâo de 18 de,fevereiro do 
comente anno sobre a discussão da res

posta ao discurso da coróa..
(Conunúa don.’67.)

racã?tet!inUanirl0’ = Iem,jrou i can»n« « declv 
raçuo feita peio ,nr. mmi.tro da fazenda quan.

- exc. fazendo a reconvencào do a-razo 
dos pagamentos a marinhagem durante o mi- 
nisterio de 18 de Junho, disse, que. não via 
íõe»Cefenr ° TÍsconde deCastel-
loe. (então mimstro da marinha) e qUe s<5 a 
d.ng.a contra elle orador; porque sendo o prií 
«dente do conselho representava o prnsamen- 

goveinativo, nao só quanto á política mas 
quanto a administração. Que em vista Testas 
doutrmas sustentadas pelo snr. miniatro da fa- 
xenda nao sabia com que fundamento se lhe 
dirigem censuras por analysar aetos que podem 
mau directaou uadireetamente respeitar ao actu- 
al piesidente do conselho. Que á circn.staneia 
te se achar ausente oppunha a deebracão feita 

JA pelos snrs. ministros, de que a falta do snr 
presidente do conselho n'o se tornava senstveí 
poique na camara se achavam os seus collega» 
pa.a respnderem por todos os seus aetos; oppu. 
nha em segundo logar a dechVação por 8S. exc» 
teila «leque os nmustros respondiam todos por 
«tn e um por todos.; oppunha em terceiro logar 
oprmed.mento dosnr. duque de Saldanha cmn- 
tra elk. «rador. PO)S que (continua s. ex *)<»  
•snr. duque de Saldanha ac.mson-me por venli
ra na minha presensa ?! A camara lembra-se 
de que as accusações que s. exc.*  proferiu n’es(a 
casa contra num nào se atreveu a sustental-as ; 
antes pelo contrario declarou que nao tivera 
pXT1’ ftU’r “ 'efe,eilcia “ ni>nba

Em todos os documentos , de qOe já dei co 
n K.c.menui a camara e de eu ja leitira agora me- 
« is.ienso, s. ex. acctisou o minisierio de 18

no io na sua ausência . Occuparei sómente 
• attenjao da vamur*  daeda-lha 

sigim.se
aleance.de


d’algiimas pLrases da notável circular, que os t 
snrs. ministros apresentaram como confidencial 
e como lendo unicamente de ficar limitado 
ey:irci>nscripto o conhecimento do seu conti..i- 
do entre os diplomatas que alias mereciam a 
sua inteira confianca ! Os snrs. ministros não 
viram n’aquella confidencial nenhuma injuria 
pessoal contra o ministério de 18 de .íimliw-t 
só descobi iram n’ella um juizo feito peia situa
ção preteri ia !

Parece in. rivel que tudo isto se diga e que 
n’esle sentido fallassc o snr. mini-tro do reino 
de cuja capacidade e lealdade eu esperava ou
tro procedimento, faço justiça ao nobre mi
nistro (diz o orador) — s. ex.’ fallou assim por 
que não linha lido a circular. Em primeiro 
Iogar esta circular não tem <> titulo de confiden
cial (diz o orador, mostrando que a tem mi sua 
mão), e como poderia ser confidencia! um pa
pel em que se desenvolvem os motivos que jus
tificam o procedimento doduque de Saldanha, 
e que vão procurar-se principalmente nasaecu- 
sacões adduzidas contra o ministério de 18 dc 
Junho? Isto seria (não me ocorre outra palavra
— diz o orador) uma slukicia 1 h-s aqui como se 
exprime essa teireular! « X ex.' por todos os 
« meios ao seu alcance trate de esclarecer a npi- 
« uião d’esse governo, e d’esse paiz, leelifivan- 
« do os factos, e fazendo conhecer as verdade:- 
« ras intenções do.governo. »

Quem á vista d isto não reconhece, que os snrs, 
ministros fatiaram com exactidao em quanto 
asseveraram que esta circular não foi expedida 
para ser conhecido o seu conteulo de alguém 
que não pertencesse ao corpo diplomático . (Riso)
— Não se contentaram os snrs. ministros cm 
ordenar que se levasse o conteúdo d esta circu
lar ao conhecimento só dos governos estran
geiros; quizeram até que os paizes aonde resi
diam os nossos diplomatas fossem devidamen
te inteirados de tudo que se continha na mes
ma circular!

Sc a administração de 18 de Junho appli- 
cava os dinheiros mal, com despezas inconve
nientes c illegaes, a accusai ão subsiste, e se se 
provar, lá estão as penas do eodigo penal ; por 
consequência novamente empraso o ministeiio 
para que nos promova a aci usaçào porque co
mo eu já disse, os réos nào fogem ao processo 
(uma voz: muito bem).

Respondendo ao snr- ministro da fazenda 
emquanlo a não ter vindo com esta lorlidao 
em 1852, quando ali estava o snr. duque de 
Saldanha, disse, que isto era mais para admi
rar n’aquélle snr. ministro, pois mostra ler-se 
esquecido de que foi quem principalmente in
fluiu, para que á chegada do digno par a Lis
boa se passassem ordens ao governo civil, para 
lhe impedir o desembarque ;ordens que custa
ram muito a revogar, e para que com especiali
dade intrepoz os seus bons offieios o snr. Pas- 
aos (José).

Wào vim èm I8b2 (<1iz o oratior em tom 
seguro e concludente), porque lendo bastante 
cora«etn para me exporá qualquer perigo :quan- 
do inlern o que d’ahi pode provir algum bem 
á patria, ou ao meu partido, lambem tenho bas
tante decisão para me abster <le tomar parle 
nos negocios públicos, quando intendoqueain- 
de nào é chegada a oe-.asiào de ss tornar ulil 
a minha presença [apoiados]. — referiu-se aqui 
á caila que escreveu de Vigo ao snr. duque de 
Saldanha, na qual dissera a s. ex. que tiraria 
uma uobte vingança contra o seu procedimen
to, pois que faria depender a sua justificação 
dos aclos praticados pelo nobre duque a 
frenie dos negocios; que em 1832 ainda esses 
aetos o nào justificavam cabalmente 1 mas que 
hoje havia superabundância de provas, por is
so que <>s aclos dos snrs. ministros o teemjus- 
lifi ado completamente (o snr. conde da Taipa, 
isso é que nào tem duvida). Que n’essa mestna 
carta eile havia dito ao duque de Saldanha que 
se pediram reciprocas contas no parlamanto, 
que está procedendo segundo a sua promessa. 
Prompto a responder, que venha o digno par 
fazer o mesmo.

O digno par fez também ver como o snr. 
mineiro do reino, tendo dito, que lodos eram 
e estavam sendo accusados sem provas, e que 
os accusadores, que se não apresentavam, ei.im 
por esse facto os condemnados por calumniado- 
ret, »- ei-’ úaÍMt assitu lavrado a seulença da

cahimnindor ao actual presidente do conselho 
de ministros !

Chegando a<> ponto das respostas dos snrs. 
ministros com que ria verdade ficara compun
gido, por isso que fora dado como mu homem 
sanguinário : d >ois de varias reflexões a este 
respeito, mostrou quanto fòra sempre propen
so a esquecer offvttsas pessoaes, e tendo li lo a 
honra de aconselhar á Soberana n.i la menos do 
que 5 amnistias |K>r crimes politivos. no passo 
que os seus adversários não tiveram oecasi-iode 
lhe dar nenhuma. E como vinha assim a pro- 
posito o voltarão ponto da arguiçaoque impru- 
deiitis.imamenle lhe fizera ” snr. ministro da fa
zenda — sobre scenas san^umolenlas, passou uma 
analyse rapida á origem c<'ousequencias dos di
versos açonlecimenlos políticos bem como á sua 
importância por despesas ou desgraças e nomeando 
quites eram as passoas que nesses I Iferentes easos 
figuravam, e (tua! o comportamento de todos- 
provou a nào procedência da aei usaç.aograeio, 
sa que o dito snr. ministro lhe fizera para fui- 
lar ás paixões.

O orador chamou para o seu lado o snr. 
Vguiar, o snr. conde do Bomfim e o snr. du
que da Terceira para que na qualidade de 
presidentes dos ministérios de que linha tido a 
honra de lazer parle, respondessem ao snr. mi
nistro da fazenda cm quanto os accusavn de 
scenas sanguinolentas; referiu a revolução de 
Setembro, a belemsada, a revolução dos ma re
clines, uma pequena sublevação que tivera lu
gar no vlemtejo, a de I I de Agosto em Lis
boa, a denominada de Miguel Augusto, a de 
Torres Novas, a de 9 de Outubro, e em fnnde 
Abril de 1851.

(Continua)

WORR LiSPO X D E X 01 AS.

Snr. Redaclor.

Fui visilar o procurador á junta geral do dis- 
tricto, por este concelho o qual se tinha reco
lhido á dias, <!<>s trabalhos da sessão ordinaria 
deste anno, e levei em minha companhia um 
dos meus rapazes que anda frequentando a es- 
chola medicmeirurgica do Porto, e que tinha 
vindo a caza passar as ferias de Paseboa.

Aquelie amigo contou-nos diversas coizas 
que alli se tinham passado, e nào nos pedio segre
do, antes nos disse que as sessões da junta ti- 
nhào sido publicas, e por isso lambem <'o do- 
minio do publico a avaliação dos benefieiosou 
pnjuizos que possào resultar dos objectos pro
postos pelo ex."’ governador civil uo seu rela 
torio, e o acerto ou desacerto com (pie a junta 
se liouçe, na approvação, ou reprovação destes 
mesmos objectos para serem incluídos na con
sulta que a lei determina se faça a sua Mages- 
tade. . . .

Disse-nos que ja tivemos noticia talvez da 
maior parle das coizas atmunciadas nesse gran
de relalorio, principalmente pelo que respeita 
á tranquillidade do dislricto, deminuição de 
crimes, considerável melhoramento na agricul
tura, deslribuiçào gratuita dc semi-nle de pénis- 
co, geneiosa olferta d’um arado nmdello, que 
sua ex.’queria olfereier acamara munipal: aqui 
nào se pòde conter o rapáz, e interrompeu o 
nosso ami‘>o exclamando olhem, isso não po
de deixar de ser uma grandíssima fanfarrice e 
só a acreditaria (piem nào conhece o snr. con
de de Bretiandos, pois se o for.te de sua ex.’ 
é ser tão miserável, que não e capaz de 
dar 5 reis a um cego que lhe vá locar sanfo
na á porta, como liade oflerecer um arado mo
delo ? Nem a rabiça eile. offerec.erá.

O rapáz queria continuar, mas eu acenei- 
lhe que se calasse, assim o fez, e o nosso ami
go porseguio:

Lma das coizas mais notáveis, que vem no 
tal relalorio, e que a junta, ou a maioria del
ia approvc.u, é a lembrança de pedir á junta, 
aquelie funccionario, que votasse meios, pai a gra
tificar um ou mais engenheiros, que fossem exa
minar as margens dos rios do dislricto. e ap- 
presentassem projectos para se estabelecerem ca- 
naes d’irrigaçào; aqui nào me pude eu conter, 
e então perguntei ao nosso amigo; e saberá o 
snr. governador civil, o que vem a ser canaes 
d’irrigaçào ? de. certo o ignora, pilhou prova- 
velíueule a deute essa aliisouaule palavra, ou

vindo dizer qn« por esses niethndos artifir;aeg 
se fertilisam gramlemente os terrenos, que sç 
nào pode regar d'oulra maneira, introduzio.a 
no relalorio e julgou ter achado um, meio <|e 
se tornar celebre, e mostrando eu aquelie ami- 
go vontade de lh’expor as duvidas que se lne 
offi.-reciam. a respeito d'uma obra de tal naiu. 
reza; a magniiude, c a desnecessidade delia,nej. 
te distriClo, e geralmente nesta província, re
ceando todavia por vemura incomodal-o cntn 
a minha tosca, e grosseira narrativa, eile pelo 
contrario deo signaes de me querer attender 
e voltando-se para o meu rapaz, disse-lhe; tatn. 
bem o governador civil pede no relalorio que se 
restabeleçam ou se criem de novo (e se bem 
me lembro é o ultimo |>eriodo delle) Esco
las de cirurgia de segunda ordem, que jul. 
gava vir a ser a pratica que alguns alumnos 
adquiriam nos hospitaes, assistindo ao curativo 
que os facultativos do partido daquelles estabe
lecimentos applicavam aosenf. rnms nelles exis
tentes, dando por pretexto deste disparate a fal
ta que se experimentava, principalmente nasal- 
deas d’in lividuos competentemente habilitados 
pelas respeçiivas escolas ou Universidade para 
curai em a gente do campo.

'O rapaz, que mal se tinha podido conter, 
ja por estar ainda com o sangue na guelra, ja 
com fumaças d’ir conhecendo quantos, e qua- 
es são os preparatórios,ou estudos preliminares 
esscnciahnente necessários para se ter algum 
conhecimento da difíicilima arte de curar, sem 
os quaes apenas se poderão só formar empiri- 
cos, ou charlatães; roinpeo censurando acretnen- 
te a sua ex.’ por se meter a propôr coizas que 
absolutamente ignorava, e jamais objeelo do 
maior melindre, e ponderação, qual era conser
var, ou acabar com a vida dos nossos simi, 
Ihantes' querendo fazer retrogradar esta ulillis- 
sima scieneia nào men's de perto d'um sécu
lo, e propondo-se a quererdesenvolver esta idéa 
com razões que liia a produzir; foi atalhado 
pelo nosso amigo, para fallar sobre esta maté
ria n’oulra occasião, deixando-me logar como 
mais velho, e de mais respeito a emittir as mi
nhas opiniões sobre a utilidade ou inutilidade 
de canaes d’irrigação neste dislijclo, e mesmo 
nesta provincia ; o que tu tomando a palavra 
fiz da maneira seguinte.

Os valles deste dislricto, e geralmente pro- 
vineia, e mesmo parle das encostas ou declivi- 
<>s das montanhas que os formão, estão culliva- 
dos,e regados naturahnente por abundancia d’a- 
goas (pie brotão d’eísas mesmas montanhas, as 
qnaes cobertas em grande parte d’arvores de 
dilferenles especies, atrahem as chuvas, ehumi
dades athmosphericas, e se formão em seu seio 
depositos. que produzem naturalmente esses ri- 
e :s canaes d'irrigação ; estabelecida esta ine
gável verdade, o que era bem de desejar, ea- 
té muito necessário era a promulgação de leis 
que. fizessem explorar estes deposilos, regulas
sem a sua direcçào, e aproveitamento para evi
tar immensas desordens, e demandas origina
das por esta sensivel falta; c o que digo «res
peito destas agoas pode appiicar-se ao aprovei
tamento e repartição das que cahem por occa- 
ziào de chuvas, e que formão os enchurros.

A mais convincente prova desta verdade, 
está na certeza da producção destes mesmos ter
renos pois se conhece estar n’uma escala tn- 
píe, quadrupla, ou talvez maior do que a ne
cessária para o sustento, e consumo da popu
lação do dislricto, e então quanto nào era de 
maior utilidade, que estas palaralices de cana
es (1’irrigaçào no dislricto se convertessem em 
proporcionar meios aos proprietários de pode 
rem levar sem grande desjieza e risco <>s seus 
excedentes generos aos mercados, e aos pontm 
de expectação facilitando-lhes vias terrestres, e 
aquaticas, objeelo de tão palpavel necessidade 
tão reclamado e que tanto se tem desprezado. 
Alem (lido a fertilidade das terras não depen
de só d’iri igações, depende de se corrigirem, 
e de se adubarem; os vegelaes tem a sua vida 
particular, se bebem, lambem comem, ora estas 
comidas, ou sustento formam se de restos d«s 
mesmos vegetaes, e animaes. que tem sofreia1 
fermentações, como lodos sabem, sem o que <’* 
terrennos se ternào absolutamente estereis. sesc 
arrotearem no distrieto, e mesmo na pr<>vlfl 
cia maior quantidade de terrenos e se se set»**



rem de cereaes, o qne ria a entender n celebre leni, 
branca dos carrties d irrigação; d*ondese  hav<- 
râo os matos ja tão escassos para fazer os <siru. 
mes, para adubar os terrenos ja produrtivos? 
d’onde se haverão as lenhas, e gerahnçnte os 
oombuslivcis, cuja falta ja é grandemente sen
sível em todo <> districlo, a pon/o de se lera- 
bandonado a cultura (1'alguns terrenos ja arro
teados, para os deixar produzir mato eleuli. s? 
e neste eazo nu me tiào-de convencer, que es
tas pr. dueções não vegetam sem as irrigacõ. s 
arliíiciaes. o qne é falso, ou que a lembrança 
dos canaes ({'irrigação no distrtcto, e por isso 
o pedido do ex."” governador civil, eaapprova- 
ção da junc.la para se auetorisar uma gratifica
ção a um ou mais engenheiros que examinas
sem as mergens dos rios muito embora só dos 
caudalosos como a mesma junta declarou, é uma 
perfeita palaeouda

Além disto não prevê as difGculdades qna- 
si invencíveis que se encontrariam nos pi opi ie- 
tarios rios terrenos por omle esses canaes clrviao 
passar, especial mente aquelles qne já tivessem 
as aguas sufíicientes para os fertilizarem : as e 
pormes despezas que demanda uma obra des
ta natureza , que me atrevo a asseverar que 
nem o governo com lodos os seus recursos in
tentaria muito prineipalmente por ser tão eviden
te a sua desnecessidade nesta Provinvia quanto 
mais um Districlo a 17.“ parle do reino, e já 
tão sobrecarregado com contribuições para úu 
diversas apphcaçôês ? De mais os rios que se 
podem dizer cae lalosos no Districlo, e isto sò 
na eslaçao do inverno, são o Cavada, e o Ave, 
no verão, e quando as irrigações são necessá
rias . nestes mesmos rios reduzem-se as suas aguas 
a muito pequena porção, a ponto de ser mui
to difliculioso poder-se fazer uso dos centenares 
d’azenbas nas suas margens construídas, para 
a moagem dos diversos cereaes, dando-se mui
tas vezes o caso de pararem de lodo: ora nin
guém ignora queasiarinhasabi produzidas vão 
abastecer milhares de famílias do districlo, e 
província, com particularidade as da populosis- 
sima cidade do Perlo; desviada nessa estação 
a agoa delles para as irrigações, sentir-se-íiia 
immedialamenle a inseparável falta das •fari
nhas para o concurso, e então pergunto não 
séra de muito maior utilidade, e reconhecida 
vantagem a continuação permanente das possí
veis moagens para o abislecimento das farinhas 
sustento indispensável de tantas povoações, ou 
as irrigações arlificiaes, onde tão vanlajosamen- 
le se pódem supprircom asnaturaes?

•Snr. Kedactor, não quero abuzar mais 
da sua paciência , por isso ommilto por hoje 
mais algumas rasõesque me eslam oeeorrendo; 
aguardo todavia os esclarecimentos qne ou o 
preponente, ou os que approvarain tal propos
ta naturalmente darão, rezervando-me para en
tão proseguir; islo é se elles não forem de tal 
natureza, que me tirem completa mente as du
vidas, pm- que lhe confesso que lenho consi
derado a matéria cmn seriedade, e não tenho 
encontrado uma só rasão que me faça mudar 
d opinião ; poderá tudo isto ser filho da mi- 
mia diminuta penetração, e ja me tenho que- 
tido convencer disso ; todavia bem desejava ser 
«s< larerido, e desde ja lhe digo, que se as ra
zoes que produznem forem taes que me con- 
'ençam, eu immediatamente levantarei o dedo, 
e< untarei a patino'ta d’outra maneira lhesap- 
pltcarei nãi== nisi ulile est quod facimus siul- 
la est gloria — porque isso só cabe aos que o- 

,-ain de bua fé, mas o provérbio de Salomãuc= 
■milas vanitatum , et omuia variitas.

Um Lavrador das margens do Ave.

Companhia decavallinhos —O snr 
o.niny . que Sfi acha em Guimarães. 

Vpio no dja 2 a Braga para ajustar o circo 
1,1 que tem de dar algumas funetões 

Ç?n* a sua companhia de cav.àlli 
(j103 nos bns deste mez e principies 

outro, aflirmam pessoas muitiAioin- 
I 1 i‘"les-. que a cojnpanhia dirigida 

° ~tr ê muito boa.
Festividade— Antehontem feete-

joti-se, com toda a pompa, e soUmn'4.1- 
de, a Invenção d - S. uta Veia Cruz na 
-■•tia real capella desta cidade— e<> m> 
i<> hospital esteve aberto e exposto 
ao publico’

O arranjo, ede mais a mais oaceio 
desla casa pia foram louvados por to
dos quantos a visitaram.

Trovoada.— Domingo detar(|ees_ 
lallou sobre a cidade <le GUim n,qes. 
fortíssima trovoada, cahindo uin raj„ 
em duas moradas de « asas, na rua dos 
çapateiros. que fez alguns estragos.

Assassinatos. — Mr. Benojt. eno-e- 
nheiro francez ao serviço do Bey^de 
Fones, foi assassinado com o setJ crja_ 
do ás portas da cid.de de Ttmes.

Outro. —• Apparecço assassinado 
em uma mat.a do quinta da Torre na 
freguezia das Areias, concelho de Fer- 
réira do Zezere, um homem, cujo ci- 
daver appareceo em estado de putre- 
íacçào — linha a caveira descamada 
e uma grande fraclura no lado parie 
tal esquerdo. — o braço esquerdo peda
lo ao osso dorsal — linha nos dedos da 

mão esquerda parte dos intestinos 
comprimidos: lutiia uma facada. Ores- 
to do cadaver linha sido devorado pe
los cães.

Moléstia.—• S. Em.m* o snr Cardeal 
Gcebispo Primaz adoeceo, ha dias, e 

deo bastante cuidado; porem hoje so
mos informados que está livre de pe
rigo.

FaUecimcnlo. — Em Villa Nova de 
Famellicão f.lleceo, ha poucos dias, o 
snr José Antonio Corrêa Júnior, que 
tinha vindo de Pernambuco, onde adqui
riu uma lorluna de mais de duzentos 
contos de reis pela industria de procu
rador.

Publicações liUerarias.— Publicou- 
se e o. 17 do Panorama. — Neile vem 
nm retraio da snra D. Maria II. de 
saudosa memória, com um artigo histó
rico que lhe diz respeito, sendo seu 
auctor o sr. Kebello da Silva.

Auoa-ardente. --No Jdraz Tizana 
de ante-honlem vem os preços deste 
liquido—de I70<000 a l&O^UOo rs.

SEGURANÇA PUBLICA
Do Pharol de 4

E>pancuiw.nios. — ^a tarde do dia 28 do 
passado, no lugar da Batoca, freguezia de Tu- 
riz, foi espancado José Maria berreira, da fre
guezia de 8. Miguel de Prado, por Domingos 
ua Gosta, daqueila freguezia de Turiz.

Hornicahos. — Ao \iia 24 do passado José 
I hoiuaz da Cunha, do lugar d’Al Ica, fragúe- 
zia de S. João d’Atrão, do concelho de Gui
marães encontrando Domingos de Carvalho, do 
lugar do Carvalhal da mesma freguezia, em 
aduherio com sua mulher espancou-o com Uma 
enxada que levava na mão, do que resultou 
morrer m> dia seguinte.

Espancamento. — Ao dia 2i pelas 8 horas 
da nmte, no logar da Chamusca, freguezia de 
Viamdos, do concelho do Barcell .s, foi espan- 
çado quando se recolhia do seu trabalho, José 
d Araújo, da mesíua freguezia, por dous homens 
que não conheceu.

Prisão — No dia 27, na feira de Barcellos, 
loi preso e entregue ao poder judiciário, José 
l*iguenedo,  alfaiate da rua de S. Vicente des
la eidade, pela curiosidade com que andava 
observando os bolsos das pessoas que andavam 
ua íei.ra, com o fim de os aliiviar do dinhei
ro que traziam ; porém não fm feliz cas suas 
observações.

Insrdto. -- Na noite de 25 para 2G no lu
gar i«a estra.na do Carmo, íreguezia de Sampaio 
de Marelim, furam disparados tiros á porta de 
Maria de (^ampos, varando-lhe aporta do quin
tal com uma bala, e atirando-lhe com pedras 
ao telhado; e consta que islo tivera lugar por 
cauza de mancebia.

Lê-ffp no Nírrirninf — Cm çíso 
(pteni o quer ? Acha-so vngn o loiyar 
df*  porteiro do lyceu nacional de Bra
ga. peio abitelono, que delie fez José 
Joaquim de Castro.

Correio de Braga. Consta-nos 
que a administração do correio de Bra
ga estava, antes da morte do snr Go
mes , prometi ida a Ires pessoas, todas 
di.st inctas , mas que por fim ha-de ca
ber ao que for verdadeiro regenera
dor.

Lê-se no Braz Tizana de 2.
Preços d'aqoa-ardenlcr— A boa a 

16õ.$ooo rs. — ordinaria 159^’CCO rs.
Lê-se no Portuense. —
Ferimentos. — Escrevem d’Elvag 

ao Arauto, que um presidiário doTrein 
sendo convencido por umspucoinpa- 
nh<'iro de prisão de que se acabaram em 
Portugal as execuções de pena ultima, e 
que em lugar disso passara esta pena a 
ser applicada n *S  cadeias, e que elle mes
mo fora já incumbido de assassina-lo, 
sollreo com isto tal abalo, que armado 
d tuna navalha de barba entrou aagre- 
dir os companheiros ferindo dons no 
ventre ;e porque a guarda acudiu a op- 
por-se; intrincheirou-se o desgraçado 
atraz de umas enxergas querendo re
sistir ao proprio ofiiciai da guarda, e 
sendo preciso empregar força para o 
desarmar’ os feridos entraram no hos
pital, e o preso foi removido,;para ou
tra prisão.

AOTICIAS ESTKANGEIH AS.

Recebemos folhas francezas a1é 2 
do mez passado. Do boletim da Pres^4 
se traduzimos o seguinte:

O Alomtor publica esta manha, como 
o havia annunciado hontein, o decreto 
que promulga a convenção de alliança 
concluída entre a França e a Inglater
ra. As altas partes contractanles de
claram expressamente que renunciam 
a qualquer vantagem particular que os 
acontecimento-: lhes possam offerecer 
e que receberão gostosas as outras po
tências da Europa que quizerem en
trar na sua alliança, a hm dp coopera
rem para o mesmo objecto. Esta du
plicada declaração é um passo incon
testável dado no novo caminho traçado 
pelo redaclor em chefe da Presse . na 
obra que elle publicou, em Marco de 
1852. sob este vitelo: a Polilica Univer
sal. caminho que conduz :í paz assequ- 
rada substituindo em fim a paz arma
da, systeina bastardo qlie mio é nem 
paz nem guerra, e que é a mina sem 
ser a força como mui judiciosa e per
feitamente disse o general Paixhaus, 
que se expiimiu assim nas observações 
sobre a lei de recrutamento e promo
ções do exercito francez.

o Se a fim de ser forte se conser- 
ovam durante a paz bastantes soída- 
« dos aguerridos para estarem em es- 
«tado de fazerem a guerra, reúnam as 
(.finanças e destruam os primeirosele- 

mentos de foi ca’ »
Ra«!;u- embarcou honfemem 

Marsema a bordo do Cnradoc. apesar 
<io estado do mar que impediu diver
sos navios de «ahiram. O marechal- 
Saiíit-Arnaml devia partir hoje de Mar
selha para Toulon.

Somes informados, por uma partici- 
paçao particular dirigida de Vienna ao 
times, que a Correspondência austría

ca auaunciára officiàhnente co dia tl.

cid.de


a conclusão da allíança airstro-prnssíana.
Os jornaes allemães não parece te

rem ainda informações sobre ascondi- 
dicções e objecto desta attiança. Alguns 
•d’entre eiles afirmam que a Prussia se 
compromette cobrir, em certas even
tualidades, os movimentos dosaustria- 
«jos no sul e leste, com uma força que 
calculam em 120,000 homens.

A correspondência austrtaea decla
ra também, segunda vez, a participa- 
•ção publicada pelo Tintes . de que «o 
protocolo de 9 d’Abril receberá força 
de execwçào , conforme a dignidade e 
interesses da Allemanha Esta phrase, 
se não é inteira mente despida de sen
tido, implica a adhesão d’Allemanha á 
política activa das potências occiden- 
taes.

As noticias do lhea-tro da guerra 
continuam a ser raras e incertas. Uma 
participação publicada pelo Corning 
Chronicle falia de uma batalha dada na 
Dobrudscha, tm que os russos perde
ram 3000 homens , e os turcos cousa 
de 1500. E’ jxreciso {esperar a confir
mação.

O governo hespanhol acaba decon- 
trahir um empréstimo de vinte e cin
co milhões de Jreales, garantido pelo 
nroducto das ilhas Philipinas.

(O Nacional.)
NOTICIAS OO PAQDETE

Foíhsdatè 27.
O Jornal dos Debatei de 25 principia com 

«s seguintes partes lelcgraphicas.
Vienna segunda feira 24 d’Abríl.
Os jornaes da tarde dão noticias de Cons

tantinopla de 14. Odessa foi bombardeada, e 
parte incendiada pelas esquadras reunidas, as 
itaterias russas -C'deram depois de uma viva re
sistência.

« Berlin, segunda feira 24 de Abril.
Crè-se que a demissão do cavalheiro Bwr- 

«en foi provisoriamente acceíte. Designa-se 
como seusuccessor interino M. Bsrnstorf, envia- 
•do prussiano em Nápoles.

Segundo as noticias de 12 de Bueharest não 
linha havido nenhum combate serio.

Vienna 25 d’Abril.
Os despachos de Bueharest annunciain que 

o marchai Paskewitsch ordenou a evacuação da 
pequena Valaquia. e a interrupção de commu- 
nicações coma Servia, ea dissolução de todos 
<oj corpos francos.

M. Bach.Jministrotdo interior, foi feito ba
rão do império.

Berlin 25 d’Abril.
Um ukase imperial do Czar, ordena a or- 

^anisação até 20 de Maio d'uma força naval, 
Composta de voluntários para a defesa das cos
tas da Finlandia. Todos os marinheiros anti 
jgo»,||com baixà, são chamados ao serviço.

Copenhague, 24 d’Abri1.
Para bloqsear mais estreitamente ascoslas 

da Finlandia. a esquadra ingieza foi cm parte pa
ra o golpho da Finlandia, e em parte para t> golfo 
dc Bolhnia. — A-esquadra franceza destinada a 
operar no Báltico entrou na bahia de Kioge.

Os cruzeiros inglezes fizeram mais tres pre
sas.

Uma parte de Vienna de 24 diz, que no 
dia 16 houve um forte combate em frentede Ka- 
lafat, que durou 3 horas. Os russos foram re- 
pcllidos vigorosa mente alá Maglavit, com uma 
perda de perto de 500 homens.

agradecimentos.

0 Conselheiro Manoel Ignàcio de
Mattos Souza Cardozo, não po

dendo por incoinmodo de saude (aggra- 
vado pelo I riste acontecimento da morte 
de seu prezadíssimo primo— o Com- 
jneHdídor Joaquim Gomes da Silva) re-

««ber pessoalmenteos comprimentos dos 
muitos cavalheiros, e mais pessoas, que 
lhe fizeram a honra de assistir ao en
terro dos restos mortaes do dito seu pre
zadíssimo primo, ea de igualmente lhe 
onrar a sua caza, vindo aprezentar-lhe 
sens ofíiciosos comprimentos, pores- 
ta desagradavel occorrencia; enKo lhe 
sendo possível hir agradecer a todos os 
favores e obzequios que, por sua bon
dade, lhe liberalizaram, o faz por este 
modo, certificando a todos os senhores 
que o obzequiaram, que muito penhora
do ficou de lodosos obzequios, que leve 
a fortuna de lhes merecer.

D Maria do Livramento Gomes daSii-
. va e Mattos e D. Thereza Gomes 

da Silva Mattos .e suas Irmaàs conjunc- 
tamenlecom seus sobrinhos o Arcedia
go João Joaquim Fernandes da Silva, Se
bastião de Faria Machado Pinto Rubim, 
e José Pedro de Souza Calheiros, aggra- 
decem, por este modo, a todos os Senho
res que os honrarão com sua visita, por 
occaziào do fallecimento, e assistência 
ao funeral de seu muito presado marido 
Irmão e Thio oCommendador Joaquim 
Gomos da Silva e Mattos, e pedem des
culpa de não fazei-ó pessoalmente.

(^aetano Ignacio de Souza Barboza 
U não tendo, pelo seu mau estadode 
saude, podido receber os muitos Cava

lheiros $ue se dignarão comprimenta-lo 
por occazião do fallescnwierU.o do seu 
Cunhado o Commendador Joaquim Go
mes da Silva ; menos pode — e pela mes
ma razão — agradecer pessoalmente 
comprimentos que tanto o pinhorão 
como o honrào.-pede portanto descul
pa de faltas filhas da necessidade, e tan
to mak espera obtê-la quanto maior he 
o seu reconhecimento a esta nova pro
va de immerecida coarsideraçaõ, qie 
seus illustres conterrâneos sedignaraõ 
pixxligalizar-lhe.

(8L)
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/-a Barão de S. Marlinhode Dumenâo 
lhe sendo posíivel agradecer pes

soalmente a todos os seus amigos e mala 
pessoas que lhe fizeram oobzequiode 
<> procurarem durante a sua molestiao 
faz por este modo protestando a todo» 
o seu reconhecimento.

Fabrica de confeitaria, 
nacional e francesa 

de Pierre Vié.
À caba de abrir-se este aceiado esta- 

rY belecimerito, no Campo de Santa 
Anna,n.’ 66, aonde se encontra um va
riado sortimento de bom doce, entreo
qual se acham as seguintes qualidades: 
Biscouto da Rainha.... (arrat.) 2-10 rs 
Idem fino superior .... d.*  200 « 
Idem ordinário............... d.*  120 «
Confeitos finos............... d.’
ymendoas........................ d.

320 «
200 «

(<‘)

\/icencia Mana da Costa, desta cida
de. faz publico, que pelo cartoriodo 

escrivão do juiso-de direito desta ci
dade, Agostinho Monteiro da Silva.se 
acha habilitada comonnica herdeirade 
seu filho José Joaquim Gomes da Cos
ta , cirurgião que foi nesta cidade, e 
neste sentido fez averbar as cinco 
acçõês do banco de Portugal com o 
nnmero 12473 — e assim tambein as 
acções da Junta do credito Publico 
com os numeros 752 = 1979 -= 1980 = 
2438=3 184=4135= e 5592= no valor 
de 3:600/000 reis , e quer seguiro ulte
rior processo, pelo que convida a todas 
as pessoas, que se julguem com direi
to ás mesmas acções, a o deduzir den
tro em to dias, no cartorio do escri- 
vã<^ Monteiro, pena de se entender as 
mesmas acções pertcncf?rem á annun- 
ciante.

,V o dia 14 do corrente mez de Maio 
perante o Juiso de direito da cotn- 

marca de Ponte do Lima, pelo carto
rio do escrivão Machado , se tem de 
proceder a arrematação da Quinta do 
Sobreiro, e suas pertenças, murada so
bre si, que produz pão, vinho, azeite, 
e abundante fructa; tem agoa de linia 
e rega, tanque e fonte, casas nobres, 
um bom pombal, capeila, celeiro, cor
tes, cavalliariças, casas para caseiro . e 
carreira com castanheiros, tudo dizimo 
a Deus, sita na freguezia de Santo Es
tevão da Faxa, a meia legoa de Ponte 
do Lima-—avaliada em 2:106/000 reis' 

Í80)

(Vaspar Antonio Borba, com hospeda- 
íria em Villa Nova tle Famelicão; 
avisa a todas as pessoas que concor

rerem á próxima feira de 8 de Maio, 
que haverá no seu estabelecimento 
alem do serviço regular do costumei 
dous grandes e bem servidos jantares 
de mesa redonda em cada um dos dias 
8 o 9 do corrente, sendo o primeiro á- 
um.i hora, e o segundo ás ires da tar
de; epara prevenir e evitar demoras 
aos concorrentes o principio década 
jantar será aunuuciado por uma peque
na girandola. Preço por cada pessoa 480 
reis' («0

BRAGA—TYP. DK A. DA S. SAATO»' 
Rua das stn.° 22 u 22 A.
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